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1. “Casa de Itália, que tanto enriquece a nossa cultura”1

Falar da Casa de Itália de Juiz de Fora é, primeiramente, abordar 

que a disseminação internacional das Casas de Itália pelas cidades onde 

-

boa parte destes imigrantes2. Para isso, contou com o apoio de in-

localidades que eram eles imigrantes italianos bem sucedidos ou, en-

técnicas tipicamente publicitárias, como demonstra Trento: 

parte consistente da imigração italiana. Entre eles, teve um peso não 

desejo de conhecê-lo [notícia que saiu na primeira página da Fanfulla, de 

20 de junho de 1930]

fascio
3

opinião 

1 Comendador Pantaleone Arcuri, Diário Mercantil, Juiz de Fora, 04 nov. 1939, p. 1.
2 Do outro lado do Atlântico: um século de imigração italiana no Brasil. 

3 Idem, p. 304
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-

    

Eram pouco necessárias as operações [...] [de divulgação subvencionada 

através dos meios de comunicação] para obter o apoio dos que tinham 

seguinte telegrama:

que oriundas de humildes origens de emigrantes tenham criado com 

sucesso junto aos notáveis da nossa coletividade. Entre os inscritos nos 

muito embora esse componente tivesse seu peso, pelo menos no caso de 

algumas pessoas. 4

-

diam a

-

-

brasileira”; logo depois apresenta “o sr. Pantaleone Arcuri , cav. do 

Trabalho e da Coroa da Itália” e inicia a entrevista, da qual citamos 

ao regime italiano:

O distincto sr. Pantaleone Arcuri, que é um dos mais importantes 

industriaes de Juiz de Fora, em palestra sobre a pátria de Dante e 

justa anciedade de tudo rever.

4 Idem, pp. 321 e 322.
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annos e nada devo aos partidos que agitam a minha patria, interessando-

me, apenas, o bem-estar dos meus compatriotas em geral.

ultimas vezes que lá estive no período de 1920 a 1925.

Encontrei-a [...] mais rica, mais vibrante, mais promissora.

Lá não há mais mendigos, nem vadios, nem indisciplinados.

milhões de liras a mais sobre a importação. Isto é de admirar.

Para avaliar a verdade do que se passa na Itália, na nossa bella pátria, é 

5

-

-

de Dante Alighieri local, sociedade esta que havia sido cooptada pelo 

Paulino de Oliveira, Pantaleone

nos meios políticos, tanto da cidade em que se radicou quando em seu 

A instalação da Casa de Itália em Juiz de Fora, como já ressalta-

-

segunda metade dos anos trinta, a partir de:

[...] diretrizes provenientes de Roma [...] e destinadas a criar as “Casas da 

Itália, que constituíam para os Fasci

Fascio, Dopolavoro, “Club 

7

5

Publicada como artigo nesta mesma revista. 
7
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O abrigo de diversas associações e instituições ligadas aos imi-

objetivo maior das “Casas da Itália”: o de “ampliar o controle sobre as 

Observando-se as instituições que assinam o contrato como 

representantes da Casa d’Itália podemos perceber, como aponta ainda

-

liano, como o Fascio e o Dopolavoro, já se encontravam estruturadas em 

Juiz de Fora.

2. “obra admiravel de architectura”9

Para a realização do projeto da Casa d’Itália, chega a Juiz de 

-

teto italiano Clemente Busiri Vici. Nesta época, já estava sendo cons-

-

Quadrante como “um sorriso de alumínio”10

elementos formais inovadores” a 

FERENZINI, Valéria. Os italianos e a Casa d’Itália de Juiz de Fora. In: Locus: Revista de 

História
9 Comendador Pantaleone Arcuri, Diário Mercantil, op. cit., p.1.
10 . La colonia marina XXVIII Ottobre a Cattolica (RN). 
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do cimento armado, ou então os mesmos elementos de dinamismo e de 

lirismo sustentados nas teorias do movimento artístico criado no início 

como pertencente a ele.11

         

Figura 1:

Fonte:

                

saúde e educação” além de servir, também, como “um elemento co-
12

13.

A vinda de Busiri Vici ao Brasil não se resumia ao projeto da 

Casa d’Itália de Juiz de Fora. Na verdade a sua estada no Rio de Ja-

elaborar o projeto da Casa d’Itália da, então, capital da República brasi-

11 Idem, s.p.
12

In: ARQ

13
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abriga hoje o Consulado italiano e o Instituto Italiano de Cultura da-

quela cidade14 e é considerada por Trento, como citado anteriormente, 
15.

jornal “L’Italiano Fascio da cidade do Rio de Janeiro . Em 

-

Diz o jornal que Busiri-Vici:

Teve modo assim de constatar que tal propriedade comprada pela 

central e na via mais larga e moderna da cidade, que é a Avenida Rio Branco. 

internamente também a velha casa que surge sobre a mesma propriedade 

isto, o distinto arquiteto constatou que não era aconselhável restaura-la, 

Na realidade o problema da Casa d’Itália não pode resolver-se senão 

de amplidão, de higiene, de arte e adaptada a hospedar comodamente 

escolas e o Régio Vice Consulado. 

jogos esportivos, possa economizar o mais possível a destruição das árvores, 
17

-

-

do Cristo para admirar a vista panorâmica da cidade, Busiri-Vici:

14

Vici, bem como sobre a elaboração do projeto da Casa d’Itália daquela cidade. O 

sites das mesmas.
15

Idem, p. 325.
17 L’Italiano. Rio de Janeiro, 07 dez. 1933, s.p., 

tradução nossa.
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concretos e dar disposições para que ele estivesse em condição de preparar 

enviar-lo imediatamente para iniciar a construção.

lhe impedirem, previa um seu possível retorno entre sete ou oito meses ao 

que assinalará nesta zona a pedra miliar da nossa arte e da nossa estirpe.

voltando para o Brasil em novembro de 1911. Lá, sabemos que estudou 

-

-

obviamente, a toda a Itália. Como demonstramos na nossa tese, Raphael 

pelo “raciocínio estilístico” das “Belas Artes”, com a vivência em uma 

-
perada” pelo art-nouveau -

art-nouveau

art-déco

-

tas italianos e que não esquece do principal símbolo daquela ideologia: 

o fascio

mesmo, no piso em tacos de madeira do seu salão principal19

Idem, s.p.
19
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arquitetura da casa, comenta o arquiteto Luiz Alberto do Prado Passa-

glia, na instrução do processo de tombamento municipal:

20

a Companhia Pantaleone Arcuri, diligentemente organizados por Rapha-
el, encontramos dois postais com desenhos da Casa D’Itália. O segundo 

-

portanto, ao projeto de Raphael, que representa radicalmente o raciona-

principal, teria sido um projeto anterior, também da sua lavra, ou teria 
-
-

o. novembro 
-

lidade do projeto ali ilustrado ser da autoria de Busiri-Vici. 

da minha terra: o renovador da arquitetura de Juiz de Fora. Gazeta Comercial. Juiz de Fora, 31 

governo fascista da Itália”. 
20 Apud:  FERENZINI, Valéria Leão. A imigração italiana em Juiz de Fora e a Casa d’Itália.
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Figura 2: Postal com projeto da Casa d’Itália, 1935.

Fonte

Figura 3: Detalhe da legenda do primeiro postal, 1935.

                  

Fonte:

Figura 4: Postal da Casa d’Itália, R. Arcuri.

Fonte:
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3. “ una nuova forma, classica di fondo, ma moderníssima di 
21

-

zado por uma sacada no pavimento superior, lembra aqueles projeta-

simples coincidência, visto que Piacentini era o principal arquiteto do 

projeto do arquiteto romano. E não se pode esquecer, também, que 

Piacientini havia estado no Brasil, em agosto de 1935, para realizar 

no Rio de Janeiro. A sua arquitetura, possivelmente, era bem conheci-

da por um arquiteto como Raphael Arcuri, envolvido como estava na 

elaboração do citado projeto.

Figura 5:

        

Fonte:

21

Decorative. Rivista d’Arte e di Storia.

testata=21
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Figura 7:

                          

Fonte:
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Figura 8:

                      

Fonte:

universidade de Roma.22

Piacentini, vale a pena nos determos, um pouco, nos seus escritos de 

-

-

22

Vingtième Siècle. Revue d’Histoire

em:
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“Pedra miliar da 
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nossa estirpe”: 

A Casa d'Itália de 

Juiz de Forahábeis cinzeladas dos escultores decoradores, mas da estrutura orgânico-

estudo comovido e intima sensibilidade, é assimilação da pulsação, do 

ritmo, da grandeza, da nobreza daquela arte.23

Até aquele momento, diz Piacentini, se imitavam os ornamen-

-

mos a ver as obras-primas do passado com outros olhos”24 porque o 

“alma” [“anima”], “porque a imitação era somente erudição, porque 

-
25.

coisa, pois: 

pedra verdadeira, para denunciar a divisão de dois andares [...].

Tudo isto torna-se método de visão da nova escola: e justamente porque 

meramente estética, pode desdobrar-se e desenvolver-se em uma gradual 

contemporâneos.

23

24 “Oggi anche noi cominciamo a vedere i capolavori del passato com altri ochi”. Idem, p. 50.
25

di uma voluta”. Idem, ibidem, p. 50.

divisione di due piani. [...]

Tutto cio divenne método di visione della nuova scuola: ed appunto perche applicato alla 

essenza, alla materia, alla sua lavorazione, allá sua ragione statica e meramente estetica, 
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O relevamento deste “espírito clássico” apresentava-se como 

Gerarchia -

ro de 1922, intitulado de “Da que parte va il mondo
27. “Re-

tomada” esta cuja necessidade era consubstanciada em outro artigo pu-

Il Fascismo e l’Arte

éticos e políticos”

e respeitoso de toda boa tradição.29

-

arquitetura. Evolução de um “espírito clássico” que viria desde Napo-

como diz Piacentini:

um espírito que paira sobre a composição: o clássico.30

-

-

liação estética do seu tradicionalismo com o vanguardismo dos jovens 
31.    

27

“I valori estetici sono della stessa natura di quelli etici e politici”. Idem, p. 112.
29

quei principi estetici, letterari e artistici [...] concordanti com quelli che tendono 

gerarchicamente, saggio e rispettoso di ogni buona tradizione”. Idem, ibidem, p. 112.
30 Arquitetura italiana no Brasil:

31
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Figura 9: Palácio das Exposições, Pio Piacentini, 1883, Roma.

Fonte: http://www.blogfree.net.

Além da composição estética da construção, chama-nos a aten-

ção, a presença dos dois fasci estilizados nas duas pilastras interiores do 

pórtico da sua fachada principal. Eles nos remetem, imediatamente, 

Palácio das Exposições de Roma (projeto de 1883 do pai de Marcello, 

Pio Piacentini) [Figura 9] para a Mostra da Revolução Fascista de 1932 

[Figura 10].   
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Figura 10:

Roma, 1932.

Fonte: Architettura. Rivista del Sindacato Nazionale Fascista Architetti

-

littorios”32, estes fasci dominam a composição, realçados pela sua 

verticalidade, tornando-se os seus principais elementos compositivos. 

-

Fascistas: “Architettura

de domínio, de audácia e de império [...]”.33

Tais fasci, realçados na sua verticalidade, compõem também a 

imperial, por serem parte constituinte, e mesmo sustentadora, do 

-

ras da nação italiana nela abrigadas.  

32

33

Architettura. Rivista del Sindacato Nazionale 

Fascista Architetti
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4. “nobre de estilo, grandiosa e harmoniosa”34

L’Italiano”, 

Fascio do Rio de Janeiro, e “Fanfulla”, respectivamente, pu-

com dizeres muito parecidos, que louvam o “conacional Pantaleone 

35.

Fanfulla” de “moderna de 

estilo”  e pelo “L’Italiano

grandiosa e harmoniosa, que honra aquela nobre coletividade”37. Não 

 passamos a denominar de art-déco.

                                                     

34 L’Italiano. Rio de Janeiro, 20 nov. 1937, [s. p.].
35 Idem, [s. p.]

La Casa d’Italia a Juiz de Fora. Fanfulla.Rio de Janeiro, 24 nov. 1937, [s. p.]
37 L’Italiano, op. cit., [s. p.]

Raffaello Berti: 

Art Déco of  the 20s and 30s

popularizou.
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Figura 11: Casa d’Itália. R. Arcuri, 1937.

Fonte: Fanfulla

que havia sido inaugurada a “Casa D’Itália” do Rio de Janeiro e mais 

-

art-déco.
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Figura 12:

Fonte: Raffaello Berti: projeto memória, p. 73.

Quando da sua inauguração, o jornal L’Italiano publicava que:

[...] Concebido com grande simplicidade de linhas marcadas por um 

que poderá assim conter de 300 a 350 alunos, em salas amplas, arejadas 

e correspondentes aos requisitos da mais moderna edilícia escolástica. 

No pavimento superior um vastíssimo salão de honra com palco e 

todas as necessidades da Coletividade Italiana que poderá encontrar na 

divertimentos depois do trabalho.39

-

-

um conjunto que abrigava as seguintes atividades: no pavimento térreo, 

ladeando o corredor central, estavam as salas do Vice-Consul e sua 

secretaria, um museu, a sala da diretoria da Escola e a sala do Fascio, 

além das salas de aula.. No pavimento superior, o hall de entrada para o 

39
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sub-solo, a sala do médico e a sala de ginástica.

recebendo peças teatrais, enquanto também um conjunto musical era 

40

mesmo, propagandístico assumido pelas Casas de Itália reservando no 
pavimento térreo o espaço acadêmico propriamente dito e, no pavimen-

-
-

-

-
-

local pelos descendentes dos antigos imigrantes.    

-

-

portanto, que não apresentam a necessidade de se mostrarem originais 

40
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superioridade das grandes épocas artísticas; é essa coesão, essa unidade de 

vista e de endereço, que congraça todas as artes e todos os artistas entre 

usualmente, não é nesse caso a liberdade, mas a licença. 41

5. “para construir o maior edifício de Minas Gerais”: Raphael 

-

no dia 30 de novembro de 1940. 

maior vulto já empreendidas pela companhia de seu pai, obras que 

“lembra, com seus volumes cúbicos e lisos, o stile littorio italiano”, ou 

seja, pertencem ainda a uma estética produzida e disseminada na Itália 

[...] ocupa um quarteirão inteiro, sobressai por uma notável relação que 

estabelece com a cena urbana: recusando “o espírito mercantilista do 

42

41

42

Arquitetura. Belo 
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Figura 13:

Fonte:

comitiva com a equipe técnica que a recebe no canteiro, encontramos 

ele aparece, acreditamos, por ser ele um homem “prático”, avesso a 

obras, Raphael retorna a Juiz de Fora e não realiza mais projetos, con-
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Figura 14: Comitiva de João Carlos Vital e equipe técnica das obras 

Fonte:


